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1. Leia atentamente o enunciado e responda na própria folha as questões que se seguem.
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Exame de Aptidãe ern Desenlto

I-Âssinale com um "X" sotnente a alternatil'a certa.

1. Á::rte cle fixar imagens par mei* ds erposiçã* luminosa. reproduzidas numa superl'ície sensível

chamamos de:
.,\) Tcatro B) FotograÍia U) {irarura D} Dcs*nlio

2. I)esignamos artesanato a arte prrduzida por:
A) tirn a{ri\rít. Bi,,lnesão. C) Serralhciro" l}i {-a;;:inteiro.

3. *'Os jür,'ens del'em ter **idado c{}m i} consurno de álcocl. por ser pre"iudicial a saúde".
Se transâ*rm:lrtrlos esta frase nulnà linguagem terernos cotn* rcsultado:
Â) l-irx {al'faz B) Pictograma {-i Si*tlética í}i l-ogóripir

4. As 3 r:bras lnoçamtricanes que pertencem ao patrirnó*ia multditl eln humanidadc são:

A. Ilha lic Moçainbiqr:c. []r:aça rloa Í-lerí;is c Estatua Sal:rcr* ],{ach.:l.
R. lr.slatua Sarlor';t Machcl. N,v--au c Tirnbila
{1. Titnbila Muzinrba. ílha rle hlocarnbiqi"re r: Praça dos l-ítri:is moçambicanos.

D. Iiha de N'Íoçanrbir.1uc. diinça hiyau c Tirnt,ila.

5. í)esigxamos púr rores {luentes as scguintes;
Aj {) r,crmcllro" azul e arnarclo. },}i Lalanja. r'ermeil:o c emaretrl:.

{l) Viol*ta, iuanja r rnagcnlâ. ll} Azr,r1. r'cl'de. eastanlts.

6. lndique ? artesanatos típic** de ]Ioçarnbique.
\ ) I surrltrrrl rnacondu^ Lü5rü5. li t P-lr:kcle keclarta. cL'\tdr ia.

il) Pshikclckcdar:a" escultura ntacondr:. I]) l-.scuitr"rrii u:aconde t: clpulana.

7. ü rlesign gráÍico é:

A) Urna fbrrna cie ccmrin.icração visual qur usa ii e,:r. clandc crrlem tstr"uttit'al e f'orlna ;i rni"or':r:ação visttal.

§] Lrrna 1o::rna de ec::runicaçâel visual rlue usa ir celr- ilando i:xirt* rsti,.1ttira1 * fr:llua à tníir:'r*açeo s{}1lr}1'3.

{-) l-jrrra arte r1a in ::t"*tí.
D] Linia lrtc r1a r:rocla.

8. O l'{usr:u de f,tno-Cictttí* r}en-ampula ú:

A) Ljrn;l taç;t á* Prstos 11* p*va innçarubic;rnr":.

Il) Ur::i: ce:la oLl lugar qr-rr rtpr*rluz o patrirnónir-r cullulal.
{lJ trnr lirgar quc pl'cserlia * yatrintis*t* cuitural e artistieri dt N{ocami:icpr*.
1)l Ut-l: lugar clue pr"cscr\iil o patrimónir: culturai e artístic* apcnes de Natnpulii.

L Qu:a*tla falamos de otriector e da sua c*níiguraçâo, a pnllvra Ilesign aparecc d* imediatn: * que é o

tr)csign?
A) Pntduçãr"r dr *i:lecios para Írns nriiitarcs: l:i1 Produçà* ríe objectos par"a i*i1úsria bólica;

C) Ca*ccçlção ile olrjectos tamanrlo crn consideração a frrrina-funçãa. rs cllstrts, e a tecnologia a empregar na

p ti,.lur-'ltn

D) Produção ;ie airiectos para lins est*Íicrts.

lü. Quandu pens,rmüs eru conceber um objeet* íuncional devemos cotrsidernr inicialmente:
A) As din"rensÕes iclcriis c lcais parl o scu illanuseamcr:to. Bi A configuraçãil real;

tl] {ls *crnplos :r *bscrwar e analisar. lll {ls nlateriais a sclcccionat.



11. Ântropometria estuda as climensões e pr{ipürções das diferenfes parâes do e*rpo humano tendo em
contà a variedade e arnplitude d*s seus rnovimentos e articulações:

A ) Considcranr{o as áreas artistic:rs. científicas c psicoiógictis
Bi Âtendcndtl âs pr'úpürçôes do corpo hurnano nas artes desdc a antiguiclacle clássica:
tii Ohjectir,ancto a arnpliacâo do coqr* humeno desde o pr:incípic do Sec. Xi.
D) "fcndc em vista meihor cc*lrecel'{} coÍpo irunrano do Sec. X-\1.

12. O M'siroi }!ussir* à hastante famoso na IIha de
mesrno é ertraído da planta:

A) N'nhcnhccurc IIJ Gnetae

Moçambique/ Angoche e litoral de Nampula. O

13. A Arte Rupestre pode ser encontracla enr:
A) Scrra de t,lrriuri:hrizi B) Katernbe

14. A Arte l,I*k*rrde é originária rle :

A) Serra dc {icr*nsr:sa íi} Flanalto clc N4ueila

15. {} pa*'unónio artíslico cultur;rl classifica-se cm:
Â) Rens mateliais e inratrriais cnru valcres estéticos c culiurais
C) Reconhecidas ol:ras de artc ci:ri: valor cultural rlc urn povo.

C) Cicadáccas

Cj l\{ancllakazi

{,) Serra ele tlhilunbazi

l)) Cretácica

Dj \4acia.

llJ Ciiicolonc.

i3) Bens rr:atreriais tancileis
üJ í)bras rIe arre rradicional.

il-

16.

l{esolva as questões que se seguem, tornando em r:onta as norrnas dc re pre sentaçãa Bi e

TridimensiúnâI, â tipologia dos traçados {suxiliares. de construção. de invisibilidatle. tinal elou de
contornoJ aplieáveis aos ilesenhos rigorrsa e livre"

Representar ert triirll projrcçàr ortogonal o rrrr::r1c1* abaixc apresentarlo.



17. Dados os valores dos rnios de du*s circunferôncias R1 :20 e R2 = 30, cujos centros situam-se em

eixos parnlelos separados a uma distâneir d : 75, trâçar um al"co concord*nte entre as

circunferências {concordância externa} de raio R = 95, como se ilustra.

18. Represente as projecções da perte truncada num prisma pentagonal oblíquo situado no I
Quadrante com â base IABCDE] ccntidâ nilm plano horizontal por um plana de topo c, sabendo
que:

A trase de menor cota do sólido é o pentágonr [ABCDE] que tem eomo centro o ponto O (0;5;3) e como

um dos seus vértices o ponto A (1,5; 1;3); as arestas laterais são lrantais, medem 4 e Íazem ângulos de 45o

(a.d.) c*m o plano horizontal de projecçâo.
0 plano de topo contém o pontr do eixo dos x com -10 de abcissa e faz um ângulo de 30." (a.e) cam o

plano harizontal de projecção.

19. Nas sociedades actuais. muitas mensâgens p*ra o públieo são passadas de várias maneiras, dentre
elas o tartaz. Por estarmos em período de chuvas, durante o qual registam-se muitos casos de

malária e cólera, façn um rartxz edu*ativo que alerte aos cuidados preventivos de uma das doenças

mencionadas.

2ll, Comc llrrma de s* I'azer conle**cr no rnereadr. muitas *rganizaçõcs (emprcras. ass*ciações" etc']
usarn lrequenÍelrlente logótip*s. Í]esenhe uen logótipr: §ugcstiyü pârn uIsÊ denominada ".Associação

tle Ágricultoree do Yale d* Zâtnbeze".

F rnr.


